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5, RELATORIO DE GESTÃO

5.1 APRESENTAÇÃO

O Secretário de Desenvolvimento Econômico, Ciências, Tecnologia,

Turismo e Cultura apresenta a prestação de contas do Fundo de Desenvolvimento

Econômico - Unidade Orçamentaria 20600, referente ao exercício de 2016 e

encaminha aos Orgãos de Controle conforme determina a lnstrução Normativa ns

006/2003 do Tribunal de Contas do Estado do Tocantins.

As demonstraçÕes contábeis foram elaboradas segundo os preceitos das

normas instituídas pela Lei Federal 4.320164 e Lei Complementar 101/00,

obedecendo, subsidiariamente, aos princípios da contabilidade geralmente

aceitos. Também fazem parte deste relatorio, o Balanço Geral desta Pasta, que é

composto de balanços, anexos e demonstrativos financeiros exigidos pela Lei

4.320164 e pela lnstrução Normativa 006/2003 do TCE-TO, e demais peças

contábeis previstas na legislação pertinente, resultantes dos atos e fatos de

gestão.

Enfim, neste relatorio serão apresentamos de forma transparente os atos

da gestão, todas as ações desenvolvidas por esta unidade orçamentária, os

objetivos propostos e os resultados obtidos na execução do PPA 201612019 para

o ano de 2016 e esses processos guardaram adequação (conformidade) com as

regras e princípios estabelecidos. Também serão demonstrados os resultados

alcançados e os produtos e serviços entregues tanto à sociedade quanto ao

proprio governo

BASE LEGAL

O Fundo de Desenvolvimento Econômico - FDE foi criado pela lei 1.746

de 15 de Dezembro de 2016, é administrado pelo Conselho de Desenvolvimento

Econômico CDE instituído pela mesma lei, cujo Regimento lnterno foi

estabelecido pelo Decreto no3.012 de 26 de abril de 2007 .

5.2
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Cabe destacar que os recursos orçamentários do FDE são geridos pela

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência, Tecnologia, Turismo e
Cultura, conforme Medida Provisoria 0312016 de 27 de janeiro 2016, cuja estrutura

foi recentemente alterada pela Medida Provisoria 43 de 01 de novembro de 2016

que contém os cargos necessários para o desenvolvimento das atividades que

competem ao FDE.

MISSÃO DO ORGÃO/ENTIDADE

O Fundo Estadual de Desenvolvimento Econômico - FDE tem a missão de

subsidiar o desenvolvimento econômico do Estado, mediante a arrecadação de

recursos que possibilitem a execução de açÕes que objetivam o crescimento

econômico e que contribuam efetivamente para a geração de emprego e renda à
J-população. E administrado pelo Conselho Estadual de Desenvolvimento

EconÔmico - CDE, que tem a responsabilidade de concessão e administração dos

programas de benefícios fiscais do estado e tem a importante atribuição de propor

políticas fiscais ao Governo do Estado, assim como contribuir no processo de

desenvolvimento sustentável.

5.4 OBSERVÂNCtA DA LEGTSLAÇÃO PERTTNENTE

Os atos do gestor deste Fundo observam as leis aplicáveis à execução dos
Programas e AçÕes de Governo, dentre as quais se destacam:

a) Lei Federal no4.320, de 17 de março de 1964, que dispÕe sobre normas

gerais de direito financeiro para elaboração e controle dos orçamentos

e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal;

b) Lei Federal no8.666, de 21 de junho de 1993, e suas alteraçÕes, que

dispÕe sobre normas gerais paru licitaçÕes e contratos da

Administração Pública;

c) Lei Complementar no 101, de 04 de maio de 2000 (Lei de

Responsabilidade Fiscal -LRF) ;
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d) Constituição Estadual: Capitulo ll - Das Finanças Públicas, Seção ll -
Dos Orçamentos, art. 80 a 86;

e) Lei Estadual no 1 .1 15, de 09 de dezembro de 1999 - lnstitui o Sistema

lntegrado de Administração Financeira para Estados e Municípios -
SIAFEM;

f) Lei no1522, de 17 de dezembro de 2004, dispÕe sobre o regime de

adiantamentos dos Poderes do Estado;

Lei Estadual no3.052 de 21 de Dezembro de 2015 - Lei de Diretrizes

Orçamentárias do Estado para o exercício financeiro de 2016;

Lei Estadual no3.053 de 21 de Dezembro de 2015, que dispÕe sobre o

Plano Plurianual para 2016-2019;

Lei Estadual ns 3048, de 21 de dezembro de 2015 - Lei de Diretrizes

Orçamentárias - LDO, que dispÕe sobre as Diretrizes Orçamentárias do

Estado para o exercício financeiro de 2016;

Decreto Estadual no4.669, de 09 de novembro de 2012, que dispõe

sobre a regulamentação da concessão de Adiantamento/Suprimento de

Fundos e suas alterações;

Decreto Estadual no4.560, de 02 de fevereiro de 2016, que dispõe sobre

a execução orçamentário- financeira do Poder Executivo;

Legislação e lnstruçÕes Normativas expedidas pelo Tribunal de Contas

do Estado e Outras normas do Governo Estadual e Federal

relacionadas com a programação e execução orçamentária/financeira;

Decreto Estadual ns 3.012, de 26 de abril de 2007, que aprova o

Regimento lnterno do Conselho Estadual de Desenvolvimento

Econômico;

Lei Estadual ns 1 .746, de 15 de dezembro de 2006, alterada pela Lei ns

2.273, de 29 de dezembro de 2009, cria o Conselho Estadual de

Desenvolvimento Econômico e o Fundo Estadual de Desenvolvimento

Econômico, e adota outras providências.

s)

h)

i)

k)

m)

n)
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O orçamento inicial do Fundo de Desenvolvimento Econômico foi fixado
em R$ 22.300.000,00 (vinte e dois milhÕes e trezentos mil reais), conforme
autorizado pela Lei Orçamentária Anual- LOA, Lei no 3.052, de 21 de dezembro
de 2015 que estima a receita e fixa a despesa do Estado do Tocantins para o
exercício de2016, e o motivo das suplementaçÕes, transposiçÕes e transferências
ao longo do exercício se deu devido à insuficiência de orçamento para atender a
execução das açÕes e metas prevista no PPA. Nota-se que houve uma redução
orçamentária no valor de R$ 20.206.939,00 (vinte milhÕes, duzentos e seis mil e
novecentos e trinta e nove reais), que corresponde a 90,61o/o do orçamento inicial
e a suplementação de 9.191.725,00 (nove milhÕes e cento e noventa e um mil e
setecentos e vinte e cinco reais) o que representa 41,22o/o do orçamento inicial.
Com a redução e suplementação do valor acima citado, o orçamento do FDE
passou de R$ 11.284.786,00 (onze milhÕes, duzentos e oitenta e quatro mil e
setecentos e oitenta e seis reais). O quadro a abaixo permite uma melhor
visualização de todo o exposto anteriormente.
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VALOR o/o

22 300.000.00

20.206.939,00 90,61

9.191.725,00 41,22

11.284.786,00 50,60

ESPECTFTCAÇÃO

Orçamento lnicial

( - ) Reduções

Suplementaçôes

TOTAL
Fonte: Anexo 11IORC - SIAFEM

As referidas reduções foram regulamentadas através dos Decretos 5.443,
de 10 de junho de 2016 destinado ao Fundo de Modernizaçáo e Desenvolvimento
Fazendário, na rubrica 26790.04.126.1166.3047 no valor de R$ s.500.000,00
(cinco milhÕes quinhentos e cinquenta mil reais) , decreto 5543 de cancelamento
e repasses para convênios e Termos de ColaboraçÕes.

5.5 EXECUÇÃO ORÇAMENTÁR|A pOR CATEGORTA ECONôMICA E
FONTE DE RECURSOS

Conforme demonstrado nos quadros abaixo a menor parte dos recursos
destinados ao orgão foi para a categoria de despesas correntes 56,53% do total
e despesa de capital foi de 46,73o/o do total, tendo como fonte principal recursos
proprios. Conforme apresentado abaixo:

L
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GOVITNO DO

CATEGORIA ECONÔMrcA

Despesas Correntes

Despesas de Capital

TOTAL

Fonte: Anexo 2

FONTE DE RECURSOS

0104 Recursos do Tesouro
Emenda Parlamentar

AUTORIZADA EXECUTADA SALDO otlo

6.819.904,00

4.464.882,00

11.284.796,00

3.8s5.252,09

2.086 352,63

2.964.651,91 56 53

2.378.529,37 46,73

5.343.'í 81,28

SALDO otto

64.000,00 60,98

290 000,00 100

4.989 181,28 53,94

AUTORIZADA EXECUTADA

164.000,00 100.000,00

0225 Recursos de Convênios
Federais

0240 - Recursos Proprros

TOTAL

Fonte. Relorc - SIAFEM

290 000,00 0,00

10.830.786,00 5.841.604,72

í1.284.786,00 5.941.604,72 5.343.181,28

5.6 EXECUçÃO E AVALTAÇÃO DO PPA

As atividades desenvolvidas pela Secretaria de Desenvolvimento

Econômico, Ciência, Tecnologia e lnovação através do Fundo de

Desenvolvimento Econômico, foram realizadas com vistas a contribuir com os

Objetivos do Mapa Estratégico e com as iniciativas propostas. Para colaborar com

a entrega a sociedade foram autorizados recursos da ordem de R$ 11.284.786,00

(onze milhÕes, duzentos oitenta e quatro mil e setecentos oitenta e seis

reais),com execução de 52,65%, ou seja, R$ 5.941 .604,72 ( Cinco milhÕes,

novecentos e quarenta e um mil, seiscentos e quatro reais e setenta e dois

centavos), como demonstrados no quadro acima, através dos Programas

Temáticos da lndústria Comércio e Mineração e Transporte e Logística.
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Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Turismo
Ações Temáticas

Período: Anual de 2016

Fundo de Desenvolvimento EconÔmico20600

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Fortalecer as Cadeias e Arranjos Produtivos, visando a interiorização do desenvolvimento, através do fortalecimento das potencialidades regionais

Fortalecer as Cadeias e Arranjos Produtivos, visando a interiorização do desenvolvimento, através do Íortalecimento das potencialidades regionais.

Título
Fortalecimento de Cadeias e Arranjos Produtivos

Prioritária
Não

Código
4071

Orçamento - 12120'l'6:

Orç. lnicial
590.000,00

Alterações
800 000

Autorizado
1.390.000,00

Empenhado
966 483,75

Liquidado
396.029,00

Pago
396.029,00

Saldo
423.516,25

% EIA
69,53

YoUE
40,97

%PIL
100,00

--- --,1

10.00 lloo.ooo 1100.000.00 1100.000,00 1100.000,00 1100.000.00 10,00 lí00 1100 1100 |

Det lhamsnto:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA Yo LIE %Pll

22.661.1155 33.50.41 01 04 0,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100.000,00 100 000 00 0,00 100,00 100,00 100,00

@ lozzs I

lzsó.ooo,oo lo l2so.0oo.00 10.00 10,00 10,00 12s0.000,0o l0 l0 l0 |

üÀrrl\d,À

Objetivo:

lniciativa:

Ação:
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Detalhamento:

Classificação Orçamento -'|.212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA Yo LIE %PIL

22.661 1155 44.90.51 0225 200.000,00 0,00 200.000,00 0,00 0,00 0,00 200.000,00 0,00

22.661.1155 44 90 52 0225 90.000,00 0,00 90.000,00 0,00 0,00 0,00 90.000,00 0,00

Orç. lnicial
300 000,00

AlteraçÕes
700.000

Autorizado
1.000.000,00

Empenhado
866.483,75

Liquidado
296.029,00

Pago
296.029,00

Saldo final
133.516,25

%E.IA
86,64

% LIE
34,'16

%PIL
100

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo o/" EIA % LIE %PIL

22.661.1155 33 50 41 0240 150.000,00 700.000,00 850.000,00 850 000,00 283.000,00 283.000,00 0,00 100,00 33,29 100,00

22.661.1155 33.90.14 o240 15.000,00 490,00 15.490,00 15.483,75 13.029,00 r 3 029,00 6,25 99,95 84,14 100,00

22.661 1155 33.90.33 0240 10.000,00 0,00 10.000,00 1 000,00 0,00 0,00 9.000,00 10,00 0,00

22.661.1155 33.90.35 0240 45.000,00 -490,00 44.510,00 0,00 0,00 0,00 44.510,00 0,00

22.661 1155 44.90 52 0240 80.000,00 0,00 80 000,00 0,00 0,00 0,00 80 000,00 0,00

Meta Física:

201 6 2017
I

2018
1

2019
1

Unidade
Unidade

Sigla
un

Referência:

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
2

% Execução
66,66

Estágio
Andamento normal

Houve problema?
Não

fvrAÊeoP§;É

)

Análise:
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Os obiêtivos Íoíam alcançados em parte confoÍme dascrição a 8êguií'

1 - MAPEAMENTO DOS ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS

"iii"gánz"oo" 
l;o r. dos anteriores, indic€ndo sêu ntvelde estrutuÍaÇáo e competiÍvidedê, conside.endoas diversas Íealidades §ócio-pÍodulivas e ambiêntais

Àções tÉlizedas até ? QuadimestÍê:

. EÍ|22n3í2O16Euefilo de assinatura do TeÍmo dê cooperação Técnicâ, celebrado enÍê a UFT e â SEDEN, com palestra sobre os APLS na Íota de integÍação nacional,

ÃinÀtr"aàÉfo c*ro"n"dor Geralde prcgÍamas SuuRegionais do Ministerio dâ lntegraÉo Nacional, MaÍcos carualho de Sânt'Ana;

. Êm 31,032016 Envio de infoÍmaçoes para UFT;

. Em 07/04/2ol6 Rêunião enlíê os têcnicos paÍa definir melodologia, deÍniÍ fonte dos dâdos e infoÍmações e estabelecêÍ cÍonograma com prazos de câdâ etapa;

. Em 28,04/2016 envio paÍa uFT, de dados da RAIS quê para âuxiliar no esludo do mapeamenlo;

. Em julho de 2016, conclusáo do Relatóíio Fanalcom lvapeamenlo dos APLS no Tocântins:

. Em 09ro82016 ApÍesenlaÇão ao pubtico do RetatóÍio Final com Mapeamenlo dos APLS no Tocantins, alravés de Evenlo no Memorial colunâ Prêslês.

. Após âssinalura do Termo de CoopeÍaÉo Técnic€ entíe a SEDEN e UFÍ . ocoííida eÍn 22n312O16, o Mapeamento dos Arranios Produtivos no Eslado do Tocanlins.

Íca conctuido o Retatóio Finat, apiêseÁtado ao público em 09/082016 no audrtóÍio do lvlêmorial colunâ PÍeste

Objetivo3 alcançedos:

a

a

a

a

a

lnseÍiu o Estado do Tocantins no mapeemento nacionaldos AÍranjos Produlivos Locais;

Apímoroo o conhecimento nas instituiçôes locanlanenses em crmo âpêrfeiço o desenvolvimento dos AÍranjos Produtivos Locais;

lúapeou, ldentilicou e caÍacteÍizou os aglomeíados ou âíran os produtivos e,(istentes no Eslado, indicando seu nivelde eslruluraÉo e compelatividade conãideÍando

as diversâs Íeâlidâdês sócio-pÍodulivas e ambientaisi

Mapeou, ldênliíicou e cáracteíizou osierrilóÍios produtivos quê apÍesentem potencialidades para Ée constiluirem como fuluros âÍrânjos produlivoÉ locais:

Estabeteceu clirêlrizes dê ação capazes de fundamentaÍ a elaboraçáo de um plano e§tráégico de desênvolvimenlo para os AÍrânjos Produlivos Locâis do Tocanlins,

;;:i,r;il;;;"g'"""t,jào: c;mpetilividade terÍitoÍial reveladai íoÍte potencial econômicoi de base comuniláíia ê nivel repêrcussáo sobÍe a biodivêÍsidade.

2 - FORTALECIMENTO DO APL DA AQUICULTURA E PESCA

objetivo: Fortalecer o setor da Aquicultura e Pesca, no Estado do Tocantins

Igt

I.L
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Açõês Realizadas eÉ o linal do 3o Quâ imêste:

. Em í6Oy2016, Reunião perâ discutií aÉes para as colônias de pescadores e sua intêraçáo com pesca esporliva;

. Em 1703/2016, Reuniáo peÉ levantar ê êntênder as demandâ§ do sêlor de Piscicullura;

. Em 20i042016, Visila Técílicâ a produlores em Tanque Redes (Bom Peixe) no Lago de Palmas (Proieto Aquicola Sucupira)i

. Em 18m5/2016, PÍoposto â plênáÍia do NAPUÍO, a íoÍmalização da Cámâra SetoÍiâl da Piscidllura no âmbito do NAPUTO;

. Enviã. oficjos âs enlidades pâía indicarmembros da Câmarã Sêlorialdâ Piscicultuía e publicaÍ no Diário Ofcieldo E§tado D.O.E;

. Atendimento de uma das demendâ êm 17105/20í6, com publicâção no D.O.E, de isenção de lClúS para pescãdo de águe doce;

. Apôs âpíovada a proposlâ dêÍoÍmalização do Núcleo Geslor da Piscicullura no àmbito do NAPUTOi

. Eleborâda a minuta peÊ íormalizaçao do Núcleo Gestor dâ Piscicullura, ênviadâ parâ snslise do âeloíjuíídico, alterações soliciladas Íeelizadas, aguardando envio pare

câsa Civil para publicaçào no D.O.E;
. TÍalativas com Sí. Wellington Ramanhol, pâÍe etíaçào de uma fabric€ de ÍaÇôes paÍa peixe no Estado;

. Tíâtalivas com Sr. RiceÍdo Nêukirchnerda AQUABEL, pâra implanlaçáo de uma empres:r de âpÍimoramenlo genético e produÉo dê âlevinos no Estado;

. Entre os diaE 18 ê 20110/2016, Missáo Técnicã, paía levanlamenlo situacionâl para cont buir com grupo de produtores de peixe dos municipios de Guáreí, Colméia,

Pedro AÍonso ê BemaÍdo Sâyâoi
. Em 3O/11/2016, PatêsÍa na COAPA (Pedro Aíonso), sobre modêlo de cÍiaçso de pêixe dos produtores de soja do Máto Grossoi
. Em 01/í22016. Íetorno da Missão Têcnicâ SemináÍio na ACAG de GuaÍsí, sobre associativismo, coop€rativismo, desafos ê oportunidades da Pisciculturâ e dia de

Campo;

Objetivoa Alcançâdo3:

Atendimênto dademandade isênçàode ICMS para pescado de água docê, em 17105/2016, com publicáção no D.O.E. AbÍangência Eslâdual, com publico alvoa 6êrâlcânçado
produlores de pêixê, pescadores e frigoríficos de pescados;

FormalizaÉo da Cámara Setoriâl da PiscicultuÍa no âmbito do NAPUTO aceita (Em andamento);

3 - REVTTALIZAÇÃO APL DA CANA-DE-AÇUCAR E DERIVADOS

Objetivo: Revitalizar o setor de Cana-de-Açúcar e derivados, no Estado do Tocantins.

AçÕes Realizadas no 3o Quadrimestre:
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Após a ÍeslizsÉo do lêvantamenlo de dados êm cinco municipios da Regiào Sudesle do Tocantins; da reuniáo entre oã cooperâdos ê enldades parceiras; da ElãboÉÉo do
Diagnoslico situacionatda Regiâo sudesle e central;da cÍiaÉo de CAI4ARA TE MÁÍlcA Do APL DA CANA-DE-AÇÚCAR E DERIVADOS, para darâpoio à Geslão Opeíâcional
da COOPERCATo

túinislrado curÊos dê geslão dê cooperstivs em parceÍiâ com a OCB/SESCOOP.

sifr.,àçáo Afr.,al:

Banco do Empreêndedor âguardando regulaÍizaÉo cadaslraldos coopêrados que estào negelivados, paía podêí ÍÍmar âcordo de parcelamênlo da divide;

Por quêstões clmáticâs, (pouc€6 chuves nâ Égião sudêsle do Estado) houve quebÍã na safra dâ câna de'âçúcar, inviabilizado o inicio da podução em 2016.

Oüetivos Alcançados:

. Projêto de Mâbilidâde Íécnica Econômic€ ê Financeiíâ êlâborado pela consulto e ECON, de Minas Gerais (Elaborado);

. Atuelizâçáo do c€daslro da Cooperativa e dos coopeÉdos junto a Receita Federal do Brasil- RF8, para promover arÍecadação dâs contíibuiçóês dos cooperadG e
enlrântes (Concluido);

. Realizado muliráo de limpezâ dos ambienles, equipamentos, e embalagens da COOPERCATO (Concluindo);
o Articulâdo com a IJLBRA a liberação de estudos rêalizados (Marketing do píoduto) Íealazadojunto a COOPERCATO| ( Esludo c.ncluido e liberado)

4 - REV|TALTZAçÃO DO APL DE OVTNOS

Objeüvos:

Expandir e desênvolvêr a produç€o dê ovinos no Eslado para alêndeÍ a demanda Íepdmida exislenle através do aumento da oferta e idenliÍicâçào dos gangalos do setor e
proposla de soluções.

Sin açáo Atual:

. Em 0104/2016, Parricipação na Reuniáo Técnicá da Câdeia Produtiva da Ovinocullura na Região Sul do Tocantins, municipio de Aliança do Tocanlins;

. Em í805/2016, Prêfêito Zé Pique de Aliança do Tocêntins, apresente demandas â SEDEN, através do NAPL/TO;

. Em24l1Ot2O16,evenlo de pârã formelizâí a Cámâra Setorialda Ovinocullure no Tocântins. A CâmaÍa Setorialê uma aÉo, que vem cL/mprir o plâno de açâo elaborado
na oícina de concerlaçào da ovinocultura, rêâlizada, em AliânÇa do Tocanlins, no último mês dejunhoi

ttfr FC-a*ú
..---àa
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Em dezêmbro equipe da SEDEN esteve reunide com professores do curso de Ciências Agronômicas do IFTO, pâre paopor um Termo de CoopéíâÉo Técnic€ enlrc es
duas inslituiçóês paÍe elaboração de um esludo de viábilidadê do selor ovino no Tocantins;

Próximas AçÕes:

. Eleborâr Diagnóslico com câíâctêrizâção do Setor, levanlamênlo de dados coníiáveis, tanlo quantilâlivos ê quâlilalivos do selor de ovinos do Estado do Tocantins,

. Elâboíar Plano Estralégico do Setor de ovinos do Estado do Tocânlans;

. OrgenizaÍ o setor alravés de uma governençâi

s - REvtraltzaçÃo Do apl DE FLoRES rRoptcats

Obiêtivos:

Revitalizar o selor de FloÍês TÍopicaas, aÍavês da aproximâção da demanda existenle ê da oÍêrta correspondenle atendendo inleÍesses comuns dos empresáÍio§, atÍavés de
identifcaÉo dos gargâlos do setor e proposta de solu@es.

Ações Realizadas até o 3o QuacllifiesÍ,e:

a

a

a

Em O7l04/2016, tmplsntaçâo do GÍupo cestoÍ de FloÍes Tropiceis, para organizaros alores, levántar os dêsaÍios e pmpoÍ soluçôes, aÍevés dê diâgnoslico e Plano de
Desenvolvimentoi
Ente 24 a 27lMl2O16 visía técnicâ as píopÍiedades dos pÍoduiores, paÍa aplicâção de quesiionáÍio, para levantâmenlo de dados, pârâ lÍaçar perfl dos pmdutores e
propriedades;

Em 1805/2016, Píoposto a cnação de Câmare Têínátice de Flores Tropicais no ámbito do NAPL/TOi

Gerencia deAÍânjos PÍodulivos, articulou cámpânhâ pÍomocionalem site de compra coletiva;

Elaborâda a minuta pâre loímalizaçáo do Grupo Gestorde Flores Tropiceis, enviada parâ anâlise do seloÍiurídico, alterâçõês solicitadas realizadas, aguaÍdando envio
para câsa Civilpârâ publicaÉo no D.o.E. (concluido);

Levantámênto dê dados através da aplicáção de questtonárioã, pâía ÍaçaÍ perÍldos pÍodutorcs ê propriêdâdes. (concluido);

TabuleÉo dos dados levantados duíante asvisitas técnic€s das propÍiedades dos produloíêsi (concluida);

Gerêncie de Arranios Produlivos, aÍticulou com SEBRAE a forma de promovêr uma roda dê nêgócios, enlÍe os produloÍes dê flores ê supeÍmeÍcados, floriculturas e

empresas de eventosi

a

a

a

a

a

ArticulaÇão e mobilização de entidades para compor o Grupo Gestor de Flores Tropicais, e atendimento de demandas do setor;

Levantamênto dos dados quantilativos e qualitativos do seloÍ de ílores tropicais no Eslado do Tocantins para ElaborâÍ Diâgnóstico com caracteÍizaçâo do Setor, com
perfil dos produtores e propriedades;

'n
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. Organizar o setor através de uma governança;

ü,rcrmúr^ rylílffiM

Unidade Gestora:

20600 Fundo de Desenvolvimento Econômico

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

lmptantaÍ a inÍÍâestrutura básice dê dêsenvolvimenlo econômico, parâ fixação de empreendimenlos empresaÍiais, estebelecendo regulamenlação para concessão e uso de
áreas empresâíiâis.

lniciativa:

lmplantaÍ a iníÍaestrutura básicá dê dêsenvolvimenlo econômico, pârâ fxação de empreendimentos empresariais, eslabelecendo regubmenlação para concessão ê uso de

Código
3037

Título lPrioritária
Estruturação da lnfraestrutura Empresarial lNão

Orçamento - 1212016:

Orç. lnicial
12.258.000,00

AlteraçÕes
-9.057.834

Autorizado
3 200 166,00

Empenhado
1.194.758,94

Liquidado
991.469,22

Pago
991.469,22

Saldo
2.005 407,06

Yo EIA
37,33

YoLIE
82,98

Yo PIL
100,00

Recursos Proprios 0240

Orç. lnicial
12 258.000,00

Alterações
-9.057.834

Autorizado
3 200166,00

Empenhado
1 194.758,94

Liquidado
991.469,22

Pago
991.469,22

Saldo final
2.005.407,06

% EIA
37,33

% LIE
82,98

%PIL
100

Classificação Orçamento - 1212016
Percentual de

Aplicação

Funcional-
programática Elemento Fonte Orc. Inicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo o/o EIA % LIE o/o PIL

ira Leite
Dàsenv. Ecr,nÔntit o

rto oesen.'oir "'nt0- 
T,CYNTH:À

-irt.ilrtltü ; [],
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22.662.1155 32.90.21 0240 0,00 1 1 1.504,00 111.504,00 0,00 0,00 0,00 111.504,00 0,00

22.662.1155 33.90.14 0240 5.000,00 10.000,00 16.000,00 8 000,00 7.087,50 7.087,50 8.000,00 50,00 88,59 100,00

22 662 1155 33.90.47 0240 2.000,00 0,00 2.000,00 0,00 0,00 0,00 2.000,00 0,00

22.662.1155 33.90.9't 0240 0,00 5.900,00 5.900,00 5 839,74 5.839,74 5.839,74 60,26 98,97 í 00,00 100,00

22.662.1155 44.90.51 0240 í 2 235.000,00 -9.179.338,00 3.055.662,00 1 .180.919,20 978.541,98 978.541,98 1.874.742,80 38,64 82,86 100,00

22 662.1155 44.90.52 0240 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

22.662.1155 44.90.92 0240 15.000,00 -5.900,00 9 100,00 0,00 0,00 0,00 9.100,00 0,00

Meta Física:

2016
1

20'17
2

2018
2

201 9
1

Unidade
Unidade

Sigla
un

Referência:

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
0

% Execução
0,00

Estágio Houve problema?
Não

A ação está sendo executada com êxito , tendo em vista que foi feito a:

1 - Conclusão das obras da Quadra ASR-SE 55:

Situação Atual: Pagamento da 5a medição no valor de R$719.984,09 Já efetuado.

r A empresa apresentou um pedido de reajustamento de valores e estamos aguardando ser autorizado pelo CDE
o Aguardando término do periodo chuvoso para reinício de obras.

iren'ilsrn Fei'reira L€r|ê
Diretor de DeSenv, Et'in0nllLC

s..rretaria rto 0esenvolvi rrénto

i-ut,iirttt"0 "' 
Tuf tsnr''l

.Análise:



2- Pavimentação do Eco PoÉo de Praia NoÉe:

Situação Atual: Readequação de valores pago.

. Aguardando término do periodo chuvoso para reinício de obras.

3- Serviços de eletrificação no Distrito lndustrial de Gurupi.

Situação Atual: Obra Finalizada e paga

4 - Revitalização do Parque Agroindustrial de Paraiso do Tocantins.

Situação Atual: Aguardando decisão da SEDEN para readequação do Projeto e posteriormente, Ordem de ReinÍcio dos Serviços;

Ordem de serviços assrnada

Obra em andamento

Aguardando a ultima medição

5 Regularizaçáo do processo de desapropriação da área do Parque Agroindustrial de Colinas do Tocantins;

Situação Atual: Aguardando decisão judicial;

6 Pavimentação do Parque Agroindustrial de Porto Nacional.

S itua ção Atu a I : P rojetos conclu idos.

Ferrelra Leite
. Eccnôntir.o

.l !1,, L'', i.iri'0i\,rllilrrl0

1-vi,rrr ilLL .: Iut i:Í11'J
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Recurso autorizado pelo CDE no valor de R$ 7 milhóes.

Aguardando decisão do Gestor da Pasta para assinar OS.

7- Realizar o Procedimento Licitatório para infraestrutura da Quadra ARS-NE 65;

Situação Atual: Aguardando decisão sobre o andamento da elaboração dos projetos executivos de infraestrutura

tmpantar a infraestrutura básica de desenvolvimento econômico, paÍâ íixaçáo de empíêendimêntos empresariais, êstabêlêcêndo rêgulamentaçáo para conces§áo e uso de

tmptantar a infraestrutura básica de desenvolvimenlo econômico, paÍa ixaçao de empíeendimenlos empresariai§, estabelecendo reguiâmenlaçáo parâ concessão e uso dê

Prioritária
Não

Título
lmplantação de lnfraestrutura Logistica

Código
3029

Orçamento - 1212016:

Orç. lnicial
3.806 500,00

AlteraçÕes
-2.871380

Autorizado
935.120,00

Empenhado
905.433,43

Liquidado
905 433,43

Pago
905 433,43

Saldo
29.686,57

Yo EIA
96,82

YoLIE
100,00

%PIL
'100,00

Fundo de Desenvolvimento Econômico20600

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Orç. lnicial
3.806 500,00

Alterações
-2 871.380

Autorizado
935.120,00

Empenhado
905 433,43

Liquidado
905 433,43

Pago
905.433,43

Saldo final
29.686,57

% EIA
96,82

%LIE
100

%PIL
100

ira Lei+e
Ecr;nôntit.o

Co Desenvoivintentc
,v'.J,t..Lu; íu;':n'O



))

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo Yo EIA % LIE % PIL

23.691 .1 1 55 33.90.14 0240 5.000,00 0,00 5.000,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00 0,00

23.691 .1 155 44 90 51 0240 3.801.500,00 -2.871.380,00 930.120,00 905.433,43 905.433,43 905.433,43 24.686,57 97,34 100,00 100,00

20',6
1

2017
1

2018
1

2019
1

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
0

% Execução
0,00

Estágio Houve problema?
Não

A eção êstá sendo exêcuteda com êrilo , tendo êm Yiste que Íoi feito o:

- DiEtrito lnduslÍiel de Guâraí:

Sítuaçào Atuat: Pmjetos e tbenças estáo fnatizaclos e protocolàdos juntanente com o pedido ofrcial de recu|.§os do FDE via libeíaçáo pelo CDE. Aguarclado deliberação do

- Revitalização do Parque Agroindustrial de Paraiso do Tocantins.

Situação Atual 6a medição parcial paga.

Aguardando término de periodo chuvoso para reinício de obras.

Fereira Leitê

/iã ô.t.nu' Eccnôn't'o
-.,--{cn.qa1'.f\' .J

Meta Física:

Referência:
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20600 Fundo de Desenvolvimento Econômico

1 155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos.

Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos.

Código
3026

Título
ldealização e Concepção de Equipamentos de
Desenvolvimento Econômico para o Tocantins

Prioritária
Não

Orçamento - 1212016:

Orçamento - 1212016

Funcional-programática

22.572.1155

22.572.1155

22.572.1155

Orç. lnicial
555 000,00

AlteraçÕes
0

Autorizado
555.000,00

Empenhado
263.500,00

Liquidado
262.727,00

Pago
262.727,00

Saldo
291.500,00

% EIA
47,47

o/o LIE
99,70

Yo PIL
100,00

Recursos Proprios o240

Orç. lnicial
555 000,00

Alterações
0

Autorizado
555.000,00

Empenhado
263.500,00

Liquidado
262 727 ,00

Pago
262.727,00

Saldo final
291.500,00

% EIA
47,47

o/o LlÉ
99,70

Yo PIL
100

ío ttu oê

5n[a"o6clr,Yn@..';ffi

Unidade Gestora:

Detalhamento:
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22.572.1155 33.90.35 0240 400.000,00 -260.000,00 140.000,00 0,00 0,00 0,00 140.000,00 0,00

22.572.1155 33.90.39 0240 100.000,00 0,00 '100.000,00 0,00 0,00 0,00 100.000,00 0,00

22 572.1155 33.90.47 0240 5.000,00 0,00 5 000,00 0,00 0,00 0,00 5.000,00 0,00

22.572.1155 44.20.41 0240 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

201 6
1

2017
1

2018
1

2019
1

Unidade
Unidade

Sigla
un

Meta Física:

Análise:

A ação está sendo exêculada a contento, tendo em viãtã que está sendo ideâlizãdo e concebido o PaÍque Tecnológico do Tocantins como pÍoduto desle aÇáo.

O PaÍque Tecnológico do Tocântins é uma composiÉode espâço fisico, aliado â uma concepçáo têcnicâ, cientifca e inovadore paÍa que es empresâs, a paítiÍ do potencialdo
Estedo, possâm desenvolver pe6quisas, inovâr prodúos e ágrêgâí valores. Tem a missão de fazer uma rclação diíeta entíe empÍesa, cênlÍo de pêsquisa e univêrsidâdê, de
íorma a agregarvaloÍ aos produtos.

O Paque será implantado em umâ área pÍóxima à UFT e ao novo pÉdio da Fundâção universidade do Tocantins (Unilins). A áÍea é integradâ tâmbém ao setor empÍesarial,
visto que está locâlizada no ânelviááo quê liga a ponte Pelmâs/PaíâÍso à TO-080, rodovia que dá acesso a dois dos distÍilos industriâis de Pelmâs: o Tocanlins l-ASRNE 55
ê o Tocântins ll-ASRNE 65.

Houve gÍânde avanço no desenvolvimento das âlividades necessáriâs à implanlâçso do PaÍque Têcnológico no Tocântins. Abaixo segue destacadâs as etapas de o@ctrção
físicâ reâlizâda:

- Providências quanto a Rêguleíizâção do tereno onde seÍá localizado o Parque Tecnológico (Deu-se enlrada no cártôÍio de registro de imóveis solicitando a cêrlidão de

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
1

% Execução
100,00

Estágio
Andamento normal

Houve problema?
Não

sJo*nl^kffi

Referência:
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do teÍêno. AguaÍda-se dâ Unitins a lib€reção da certidão negâtiva Íabalhista junlo â Receita Fedeíal. Após a libeÍação de lodas as ceúdões sefti dado pelâ Sêden a enlrada
no Cartório peíâ ráiÍada da lâvralura da EscÍituÍâ)i

- Estabêtecimento das fâse3 a serem dêsênvolvidas no Projeto em coniunlo com â L,FT (Após interuenção da SEDENiunto ao ÀIinistério da Ciência, Tecnologiâ e lnovação-
MCT| e com a UFÍ foi pectuado o repasse de R$ 523.000,00 pelo MCII à UFT atrâvés de um Têrmo de Descenlralização dê Crédilo OrÇâmêntário em 3 paÍcêlas sendo que

deslas paÍcetasjáforam disponibilizâdos R§ 200.000,00, e iambém foi pâcluado contÍapadidâ do Estado em R$260.000,00 sendo olotálde invêstimenlos nesta Íase do projeto

no valor de R$ 783.000,00);

- Em t2 dê junho de 2016 Íoi aprovada pelo CDE (Conselho Estadual de Desênvolvimenlo Econômico) a destinaçáo de recursos pâra a elaboração de um pacote de projetos

pÍevislo paÍa o finalde 2016) do MinistéÍio de Ciência, Tecnologaa e lnovaÉo.

- Em I í e t2 de jutho 20í6, a SEDEN atÍavés dâ DDEAI esteve em FloÍiânópolis em visila a Fundação CERTI (Fundação Centros de RefeÍência em Tecnologiâs lnovadoras)
parâ conheceras eslíuturas efuncionâmento do Parque Tecnológico de Senta CalaÍina, bem como o CenlÍo de ReÍerência daquelê Eslâdo.

- No dia 04 de oúubro de 2()í6 (no Gabinete do Govemado0foa assinadoo Teímo de Convênio entre o Govemo do Estado (poÍ meio da SEDEN) e a UFT, com vaslâs à

elaboraÉo de projetos lecnicos e projeto executivo dâ 1' Fasê dê lmplanlsção do Pârque Íecnológico do Tocânlins e o seu Cêntro de lnovação. O convênio fmado prêvê o
Íepass;do Governo do Estado, por;eio da Secíêtâíia de Estado do Desenvolvimênlo Econômico, Ciência, Tecnologia, TuÍismo e Cultura (Seden), de rccuÍsos no valor dê R$
260 milá instituiçáo, o qualÍá geraÍ píojetos no valor totalde RS 783 mil.

- ColeboraÇão com e uFT na Construçâo do Toímo de Refeéncia quelem por objeto a contrelação de empresa especializada paÍa Íealizar consultoíia parâ a elaboração de
modelo de negócio destinado à implantação da 1a Fase do Parque Tecnológico do Tocantins e do seu Centro de lnovação.

Prioritária
Não

Título
Promoçáo e Divulgação do Estado

Fundo de Desenvolvimento Econômico

Programa:

1155 lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos.

Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos.

Pr,rao FarS

Y*,ruh*ffi

Unidade Gestora:

lniciativa:

20600
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Orçamento - 1212016:

Meta Física

Referência:

OrÇ. lnicial
810.500,00

Alterações
0

Autorizado
810.500,00

Empenhado
133.999,00

Liquidado
127 391,04

Pago
127.391,04

Saldo
676.501,00

o/. EIA
16,53

% LIE
95,06

%PIL
100,00

Orç. lnicial
810.500,00

Alterações
0

Autorizado
810 500,00

Empenhado
't33 999,00

Liquidado
127 391 04

Pago
127.391,04

Saldo final
676.50'1,00

% EIA
16,53

% LIE
95,06

% PIL
100

Detalhamento:

Classificação Orçamento -'|.212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE %PIL

22.661.1155 33.90 14 0240 312 181 ,00 0,00 312.181,00 35.765,00 30.153,75 30.153,75 276.416,00 11,45 84,31 100,00

22.661.1155 33.90.30 0240 7.500,00 0,00 7.500,00 1.434,00 1.434,00 '1.434,00 6.066,00 19,12 100,00 100,00

22 661.1155 33.90.33 0240 147.819,00 0,00 147.819,00 26.500,00 26.004,69 26.004,69 121 .319,00 17,92 98,1 3 í 00,00

22.661.1155 33.90.36 0240 7.500,00 -3.000,00 4 500,00 0,00 0,00 0,00 4.500,00 0,00

22 661.1155 33.90.39 0240 335.500,00 0,00 335.500,00 69.800,00 69.798,60 69.798,60 265.700,00 20,80 99,99 100,00

22.661.1155 33.90.93 0240 0,00 3.000,00 3.000,00 500,00 0,00 0,00 2.500,00 16,66 0,00

2016
5

2017
5

2018
5

2019
5

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
10

% Execução
200,00

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

S*rglno^ @,

Análise:

P
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A âçáo íoi executada a contento, têndo em visla que o pÍoduto desta ação eslá relacionâdo à realizâÉo da divulgaçáo das potenoalidades e as vanlagens compêtitiva§ do

EsÉdo do Tocântins com o objetivo de atÍair invêstimentos, lêndo como meta fisaca 5 promoÉes realizadas. Até o fim do 3" quâdrimestre Íoram já ÍeâlÉadas 10 Promoçoes.

Em 0S de fevereiro de 2016, em missão oficial na Càmarâ de Comércio e lndústria Brasil-Chana do Rio de Jânêiro - RJ, o reprêsentante da SEDEN, Diretor Paulo Mendonçã,

acompânhado ds Vice,Governadorâ do Estado do Tocânlins, Exma. SÉ Claudia Lelis Íeuniíem-se com â rêpÍes€ntânte de tundo dê invêslimêntos, DirêtoÍa Executiva da CCIBC,

Íocando a âtrâção de indústrias de placas folovoltaicas ê anveslimenlos de viabilização do Tocântins.

Nos dia3 12 ê 13 de abrit de 20í6 ne FedeÍação das lndústrias do Eslado de Sáo Paulo - FIESP, reunirâm-§ê o ÍepÍesenlante da SEDEN paía divulgaÍ as oporlunidedes e

polencialidedes do Estado do Tocântins paÍa empÍesáÍios, com a finslidade de inslalação de íábricã de lêrtilizantes no Estado do Tocántins

Em 25 a 27 dê abrit de 20í6 representantes dâ SEDEN paÍticipaÍâm em BÍasília-DF do Worlshop de cápacilação do§ enles estâduais na prcmoÇão de inveslimenlos

estrangeircs dirêto, promovido peto MinistéÍio do Dêsenvolvimento lndustÍia ê Comércio -.túDl, o objetivo desse Workshop, é introduzir técnicos de prmoção e fomentar o

netwoitdng e pÍáticaó antemacio;eis, vottâda pârâ a capacitaÉo dos ênles êsteduais, e dos editais dechemada públicá para a ÍealizaÉo dê missão prospectando inveslimentos.

t{o periodo dê 25.29 dê ebÍit de 20í6, a SEDEN montou um estande instilucionaldo Estâdo do Tocanlins na AGRISHOW 2016 êm Riberâo Preto - SP. O Estado foidivulgado

e aàrêsêntado a mais de 500 visiianles atendidoã no estande; conlatos rêâlizados após a fêira com maisde 100 êmpresádos e/ou invesiidores; reuniào com o Presidenta da

ABiMAe-Associação BrâsiteiÍa de Máquinas e Equipamêntos, Sr. Cados PasloÍiza, onde foiagendada uma apÍesenteçào do Eslado doTocantin§ â sêr rêâlizado êm setêmbro

de2O.16 para o grupo de empresários àssoosdos; RêuniEo realizada com aANDA FeítilazanteE em São Paulo,logona semana seguinte e Agrishow, para estudos de viabilidade

íiscatdê instata;áo de tndúatÍiâ dê FeÍlitizantes junto a SEDEN e SEFAZi Através da u.S Commercid Servicefoiâbeío um cânal que possibililârá a apresentaçao do projeto

Hidíovia do To;antins para Agência do Governô Americano IJSTDA; foram intermediados vários contáos dê produtores agricolas para licenciamento de áÍeâs e inicio de

píodução; a empresa TupaBras de Tupà(SP) agendou viãite ao Tocánlinã pâíâ julho de 2016 com vislas a êmpreender no Eslado e âtÍavés do contato nâ Feira AgÍishow a

àmpreia üooctiina veio áo Tocantins ápresentai sua lecnologia de êstimulo a pÍodução de chuvâ nâ Feira Agrotins, a maior fêira de agronegócios do pa is.

Em í{ dê mãio de 20t6. o secrctáÍio Alêxandre de Caãlro Silva, Íeuniu-se êm Sáo Paulo-SP, com a empresa da COTRIL lmplemênios Agricolas, juntamênte com a ANDA

(AssociaÉo Nâcional para Difusão de Adubos), para discutií âs possibilidades dê inveslimenlos dô Tocântins.

Em 28 dê maio dê 20í6, o secretário Alexanclre de Câstro Silva, reuniu-se em Goiániâ-GO com empresátios dâ Engecred-Go (lnstuiÉo Financeira CoopeÍativa de Goiás)

Em 30 de junho dê 20í6, o secretário AlexândÍe de Castro Silva reuniu-se na secrelâíia de Íepresentação em Bíâsilia com a Agência Brasileira dê PÍomoçao dê ExpoÍtações

e lnvêslimentos (APEX-Brasil).

Ém í2 de jutho de 20í6, o sêcrêtáÍio AlexandÍe de Caslro Silva paÍticipou de reunião com a lndúslÍia de Fundos de lnvêstimentos JG Capital, êm Sáo Pâulo SP

Em 02 de âgGio dê 20t6, em Brasília, o secrcláÍio Alêxandre dê Câstro Silva parlicipou dâ Reunião Nacionaldos SêcÍetáíios de Ciência e Tecnologia (CONSECTI).

Em 03 de agosto de 216, o secretário Alexandre de Castro presente na Agência de Turismo do Estado do Goiás para discutir possibilidade do Estado Íazer a

divulgação dos produtos tocantinenses no espaÇo oferecido n as 2016.

Sd*Tm*,,\@. ffi
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Unidade Gestora:

20600 Fundo de Desenvolvimento Econômico

lndústria, Comércio, Serviços, Turismo e Mineração

Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos

lniciativa:

Estimular a Atração de lnvestimentos Estratégicos.

Código
4031

Título lPrioritária
Desenvolvimento da Mineração no Estado do Tocantins | ruao

12120',16:

Orç. lnicial
650.000,00

Alterações
-600.000

Autorizado
50.000,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
50.000,00

% EIA
0,00

% LIE o/o PIL

Recursos Proprios 0240

Orç. lnicial
650.000,00

AlteraçÕes
-600.000

Autorizado
50.000,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
50.000,00

o/o EIA
0

Yo LlÊ
0

Yo PIL
0

Detalhamento:

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alteraçôes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo o/o ÉlA % LtÉ o/o PIL

22.663.1155 33 90 14 0240 20.000,00 0,00 20.000,00 0,00 0,00 0,00 20.000,00 0,00

22 663.1155 33.90.30 0240 10.000,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00

22.663.1155 33.90.33 0240 10.000,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00

22.663.1155 33.90.35 0240 10.000,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00

22 663 1155 33.90.41 0240 600.000,00 -600.000,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Meta Física:

M5NÕ4{eà

1155
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RefelÉncie:

lmo lp€riodo I Er""rcã" T% Er"*çáo iE"ú;io THor'" p.bt"r"? I I

12016 l3oouadime$É l0 lo.oo lNão iniciada lNão | |

i.j.JL"^-
ü

^.rtr"o.
lA açâo per.anece inereculada pois não houve dêsfêcho fâvonivelà ÍÍmação do "Convênio peÉ daboÍáÉo de líapa Geológico do Eslado do Tocanlins" por paÍte do CPRIII I

| (SeÍviçp Gêológico do Brasil). A capscilâçào programada não foiexêcutâde e â revisào paÍâ public€ção do trabelho do "ESTUDO DAS ROCHAS SEDIITIENTEEARES BRANDAS I

INO ESTADo Do ToCANT|NS PARA uTtLIZAÇÀO CO|VO MATÉR|A PRIMA NA INDúsTRlA CERÁMlcA". A análise de possiveisformes para executar a elaboÍaçso do Mâpâ I

I Geolôgico do Eslâdo do Tocanlins, segue em aberto. 
I

Unidâdê Gêstori: I

Phôrânâ.

Obiêüvo:

lEstmulaÍo Dêsenvolvimento Económico através. da qualiÍcaÉo dos pÍocessos pÍodulivos. âumênto dâ competilividade e apoio a produçào e êIploreção de maleÍiais de base Il-,^--rl
lniciativ.:

,o"""*" páàrri"*. árrento dà competitúidade e apoio a prodrçaoà ãifio,"çao a" -ãã"i" a" u"""1

Açáo:

ru rno"'taíe
1411, 1P.."Çã" d" tsr.

Orç.mênto ' í2120í6:

Orç. lnicial
1.900.000,00

Alterações
650.000

Autorizado
2 550.000,00

Empenhado
1.656.429,60

Liquidado
1.451.011,22

Pago
451.011,22

Saldo
893.570,40

% EIA
64,95

%LIE
87,59

%PIL
31,08

P2rl^)tey" ?,^,* ár_3úI§__/sn^L*S,3r"^"fl-11*
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l, 9oo ooo.oo 1650.000 12

Detalhamênto:

Classificação Orçamento - 1212016
Percentual de

Aplicação

Funcional-
programática Elemento Fonte Orc. lnicial AlteraçÕes Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo Yo ÉlA o/o LIE o/o PIL

23.691 1 í 55 33 40.41 0240 600.000,00 -100.000,00 500.000,00 0,00 0,00 0,00 500.000,00 0,00

23.691 .1 155 33.50.41 o240 1.240.000,00 460.000,00 1.700.000,00 1.400.000,00 1.197.262,12 197.262,12 300.000,00 82,35 85,51 16,47

23 691.1155 33.90.14 0240 40.000,00 -10.000,00 30.000,00 3.000,00 2.049,50 2.049,50 27.000,00 10 00 68,31 100,00

23.691.1155 33.90.30 o240 0,00 231,00 231,00 230,00 0,00 0,00 1,00 99,56 0,00

23.691 .1 155 33.90.32 0240 10.000,00 -3.231,00 6 769,00 0,00 0,00 0,00 6.769,00 0,00

23.691.1155 33 90.33 o240 10 000 00 0,00 10.000,00 1.000,00 0,00 0,00 9.000,00 10,00 0,00

23.691 .1 155 33.90 39 0240 0,00 300.000,00 300.000,00 251.699,60 251.699,60 251.699,60 48.300,40 83,89 100,00 100,00

23.691 .1 155 33.90 93 0240 0,00 3.000,00 3.000,00 500,00 0,00 0,00 2 500,00 16,66 0,00

Meta Física:

Referência:

201 6
8

2017
12

2018
15

2019
12

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
2

% Execução
25,00

Estágio
Concluída

Houve problema?
Não

\"1""^r?.;,". a^-,i;'Ls-rtr*B-'-

Análise:
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com monlagem e desmontagem com manutenÉo dê estrulurâs em apoio e AgÍotins - 2016. Que tevê como fnalidade dê daÍ apoio à Íealazaçáo do Evento, queÍoirealizado no
periodo dê 03 â 07 de mâio dê 2016. A contrataçáo do slande foide e(rems impoÍlâncie, pois ebrigou os Téchicos dêstâ Pasta e as inslituiçôês paÍceúâs.

O espaço leve o nome de INOVAR, onde apresentou oportunidadês e alternâtivas de nêgócios na AGROTINS 2016, atíavés de pâlêsiÍâs, cur§o§ e oficines vollâdas para o
Agronegóoo e EmpreendedoÍismo. FoÍam Íeelizadas reuniões com empresários psra se infoÍmaÍem sobre as polilicas dê incentivos exislenles noTocantins

Foifêito um repasse de Convênio paÍa a Assodaçáo ComeÍcial de Palmas - ACIPA no valoÍ de 197.699,12 pâía rêalização do Fêiáo "Black Week Palm&". Quê têm
como como pdncipel importáncia o melhoramento na gêraçào de emprego e renda dando oportunidedê ê ecêsso aos consumidorês de produtos que nem sempre êslão âo sêI,
alcáncê, ÍoÍlalecendo vários seloÍes do coméÍcio quê vai ctesde o peÍÍodo dê fim dê ano alé o pÍimeiro trimestre de 2017.

Foifeito umâ suplemenlaçáo na aÇáo para rêalizeção de mais Feiras e Eventos pâra o ano dê 20í6, porém tevê a fruslaçaõ da não reâlizaÉo, devido â íalla interesse dos
pecêiros em paÍlicipar da oÍganizaÉo dos evenios ê a falta de projelos consislenles devidamente acompanhados dê plano de trabalho paÍa celebreÉo de convênios. Tendo
êm vista que o papelda Seden no convênio é participar através de repâsse dê íêcuÍso e mobalizaÇáo do público e não da execução do proieto como um todo-

Eslava pêvistopaÍa o ierceiro trimestre realizaÉo de 03 Íeiras de nêgócios no municlpiosdê Gurupi, Palmas eAraguaínâ. A píimeira eslava pÍevisb para o mês de novembro
no munictpio de Gurupi no valoÍ de 150.000,00. A demaiã sêÍiem rêalizadas subsequenta. O obielivo das feiíâ6 é âpresenlâÍ aos empresá.ios dê Gurupi, oportunidede§ de
negócaos, e o que há de meis âtuâl em soluçôes tecnológicas em soflwares, máquinas e equipemenlos, ê também em olimizaçáo de prccessos de lÍabalho, enfalizando a
inovaÇão e sustentabilidade, a fm de mantero setoí competitivo e expândir paía novos mêrcâdo§-

r J^-..,, t ea.r?n. a--B'*e-;k'L'o-
iL

Fundo de Desenvolvimento Econômico20600

Estimulâro Desênvotvimento Econômico atÉvés, dâ qualificaÉo dos procêssos pÍodutivos, aumento da competitividade e apoio a pÍoduçáo e exploíaÇâo de maleÍiais de base

Objetivo:

-êção:

1 155 lndústria, Comércro, Serviços, Turismo e Mineração

EstimutaÍ o Des€nvotvimênto EconÕmico alÍavés, da qualiíic€çáo dos processos produtivos, âumento da competiüvidade e âpoio a pÍodução e explorâção de maleíais dê base
mineíâ1.

àrl 0císr

Unidade Gestora:

Programa:

lniciativa:

ül^d^uÀ
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Código
401 0

Título lPrioritária
Capacitaçáo de Empreendedores e Apoio à Exportação | ruao

Orç. lnicial
300.000,00

Alterações
-117.600

Autorizado
182.400,00

Empenhado
1.000,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo
181 .400,00

Yo EIA
0,54

%LlÊ.
0,00

% PIL

Recursos Proprios 0240

Orç. lnicial
300.000,00

Alterações
-1 17.600

Autorizado
182.400,00

Empenhado
1.000,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
181.400,00

% EIA
0,54

Yo LIE
0

%PIL
0

Detalhamento:

Classificação Orçamento -'1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo %E.IA %LtÉ % PIL

23.691 'l 155 33.90.14 0240 15.000,00 0,00 15.000,00 1.000,00 0,00 0,00 't4.000,00 6,66 0,00

23.691.1155 33.90.32 0240 10.000,00 0,00 10.000,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00

23.691 1155 33.90.33 0240 15.000,00 0,00 15.000,00 0,00 0,00 0,00 15.000,00 0,00

23 691 1 155 33.90.39 o240 230.000,00 1 17.600,00 112 400.00 0,00 000 0,00 112.400,00 0,00

23.691 1155 33.90.48 0240 30.000,00 0,00 30.000,00 0,00 0,00 0,00 30.000,00 0,00

Meta Física:

Referência:

t Á,,rÍb

2016
100

20'17
120

2018
150

201 9
120

Unidade
Unidade

Sigla
un

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
0

% Execução
0,00

Estágio
Não iniciada

Houve problema?
Não

- 12t2016:
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A açáo nao fciêxecutada, consideÍando quê a gestáo pÍiodzou quefossê Íêmanejado Íecuíso na natuÍezâ de despesâ 33 90.39 _ sêíviços de teÍceÚos pessoa jurídicâ no valor

oir-Ãii iTooõpí pã,à-;;çzo +oôr - acomp.nrrãment; das empÍesâ§ beneÍioada; poÍ prosramss de in!:qy9:tlg" ?,1'l:li1i-f.::lf"lTll',"d: lT1l99':^di{1':=:
üü à;;;;ff ã; il":fi;[il;"1";J"ilb; - õDÉ, nào permitinao a execuçao àa ãÉo conforme planêjada. ÀIas. está previsto pâr4.2017 a cerebraçáo de rermo dê

bonvênio com o Banco do Bíesil paÍa ministração de Curso dê Capacilaçáo em Negócios lnlêmacionais, diÍecionedo â proÍssionais e êsludantes inleÍesãados em aprimorâr

sê;s conhêcimentos sobre cãmbio e comêrcio eíerior. O vâlor do curso será de R$7.480,00. O molivo dâ não exêcuçáo da ação até o momento é dêvido à apresentação do

ÉiJi" ã" r*ü"rr,à-p"iáãtéUráçao do termo de Convênio. Atém disso, foi desenvolvido na âçáo o PÍojeto Chama EmpÍeêndedoÍa, êm paÍceria com a Associação Comercial

do Rio dê JaneÍo, Í\IDIC e outros peÉ â exposiÇão de empresas e píodutos TocanlinênBes em um ShowÍoom duranle as Olimpiadas no Rio de Jeneiro bem como êm um

catálogo fisico e um virtual, cujas despesas foram feitas pela ACRio e MDIC - não houve dispêndio para o estado do Tocanlins

EslimulaÍo Desenvolvimênto Econômico alrãvés, da qualiÍicâção dos processos produlivos, aumento dâ competitividade e âpoio a produçáo ê exploraçáo de malêÍiais de basê

Estimular o Desenvolvimenlo Econômico através, da quâliicaçáo dos pÍocessos produtivos, aumenlo da compelitividade e epoio a produçao e exploaaÇáo dê mateÍiais dê base

Orç. lnicial
0,00

Alterações
64.000

Autorizado
64.000,00

Empenhado
0,00

Liquidado
0,00

Pago
0,00

Saldo final
64.000,00

% E.IA
U

% L'tE
0

%PIL
0

Percentual de AplicaçãoOrçamento - 12120'16

Prioritária
Não

Título
Fortalecimento da atividade empresarial

Código
4064

Orçamento - 1212016:

Orç. lnicial
1.200 000,00

AlteraçÕes
64.000

Autorizado
1.264 000,00

Empenhado
805 500,00

Liquidado
503 352,00

Pago
503.352,00

Saldo
458 500,00

Yo EIA
63,72

% LIE
62,48

%PIL
100,00

p áÍ[luye

Unidâdê Gê6tore:
unoo oe uesenvoNrmenLo E@rturrn@ I

\---
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Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % ÉtA % LIE Yo PIL

23 691 1155 33 50.41 01 04 0,00 64.000,00 64.000,00 0,00 0,00 0,00 64 000,00 0,00

Orç. lnicial
1 200.000,00

Alterações
0

Autorizado
1.200.000,00

Empenhado
805.500,00

Liquidado
503 352,00

Pago
503.352,00

Saldo final
394 500,00

% EIA
67,12

% LIE
62,48

% PIL
100

Classificação Orçamento - 12120'16 Percentual de Aplicação

Funcional-programática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LIE o/o PIL

23.691.1155 33.50.41 0240 1 000 000,00 0,00 1.000.000,00 800.000,00 500.000,00 500.000,00 200.000,00 80,00 62,50 r 00,00

23 691.1 155 33 90 14 0240 30.000,00 0,00 30.000,00 4 500,00 3 352,00 3.352,00 25.500,00 15,00 74,48 100,00

23 691.1155 33 90.33 0240 15.000,00 0,00 15.000,00 1.000,00 000 0,00 14.000,00 6,66 0,00

23.691 .1 155 33.90.35 0240 100 000,00 0,00 100.000,00 0,00 0,00 0,00 100.000,00 0,00

23.691 .1 155 33 90.36 o240 15 000,00 0,00 15.000,00 0,00 0,00 0,00 15 000,00 0,00

23.691 .1 155 33.90.39 0240 40.000,00 0,00 40 000,00 0,00 0,00 0,00 40.000,00 0,00

201 6
5

20'17
6

2018
8

2019
4

Unidade
Unidade

Sigla
un

Meta Física:

Referência:

r ffi,confoÍmeexpliciladoaseguir:oProjelodo''BeçáÍiolndus1rial,,,encontrâseparalizadoaesperadenovadotação6r.ãmêntáriáôâíâajcontinuacaooasativraesno-á"oá"iórilà"àq"t"aeco;sunoÍiaêÀssistenci"Íé"1@

P

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
3

% Execução
60,00

Estágio
Atrasada e comprometida

Houve problema?
Não

Análise:

-
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ffiêxecUlâdososÍepassesdepârledorccursosÍinanceiÍos'aguardandoparaomêsdeJaneiÍo/2017arcalizaÇão
da primeira etapa dos ÍéfeÍidos poêtos confome Plano de Íra

ProElâme:
ia comércio' SeNiços' TuÍismo e UI9!e9 

----

Un

Pr<

ob

ln

Aç

Or

idade Gestora:

300

)grama:

55

rjetivo:

ciativa:

;ão:

smênro - í2,2016:

'.ooo.oo I,,ruoo l,oruoo.oo lãTlolÜ3""" lil
IElÂ.',^^§ Pmnriôs l-- - |

,o.ooo.oo l,,ruoo :ror.u*.oo lo.soo,oo l+.ssszs l+'sss'zs liiilioô'ô-d la'+o lóô'zs lroo I

I

'Í
tn

l6
la

Classificação Orçamento - 1212016 Percentual de Aplicação

Funcional-proqramática Elemento Fonte Orc. lnicial Alterações Autorizado Empenhado Liquidado Pago Saldo % EIA % LlÉ %PIL

22.661.1155 33.90.14 0240 10.000,00 0,00 10.000,00 6.500,00 4.533,75 4.533,75 3.500,00 65,00 69,75 100,00

22.661.1155 33.90.30 0240 10 000.00 17.600,00 27.600,00 0,00 0,00 0,00 27 600,00 0,00

22.661.1155 33.90.39 0240 10.000,00 0,00 10 000,00 0,00 0,00 0,00 10.000,00 0,00

"i
Kr.r: r . li'

Kátia dd
Secretária E

\
nomem
dO CDE.TO

E"t-,rhl' 
" 

D"*"r"hl"""lo Econômico alrâvé-a qualificaçáo dos píocêssos produtivos aumento da compêlitividadê e apoio a produÇáo e eplorãção de maleriâis de base

ffiodoãprocessosprodu1ivo§,aumêntodacompetitividadeeapoioaploduçáoeêxploraçãodemateriaisdebase

Prioritária
Não

Título
Acompanhamento das empresas beneficiadas por

programas de incentivos

Orç. lnicial
30.000,00

Alterações
1 17.600

Autorizado
147 600.00

Empenhado
6 500 00

Liquidado
4.533,75

Pago
4 533,75

Saldo
141 .100,00

o/o ÉlA
4,40

% LIE
69,75

o/o PIL
100,00

f\
A-

Mat.:728ó5-3
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22.661.11ss lqq.so.sz 0240 0,00 100.000,00 100.000,00 0,00 0,00 0,00 100.000,00 0,00

Meta Física:

2016
I

2017
15

2018
20

2019
25

Unidade
Unidade

Sigla
UN

Ano
2016

Período
3o Quadrimestre

Execução
't9

% Execução
211,11

Estágio
Concluida

Houve problema?
Não

A ação foi executade com exilo, e superou a meta pÍevislâ de 9 (nove) para 19(dezenove). Rêlata'seâ seguirque em 2016oConselho Estaduâlde Desenvolvimênto Econômico
âprovou 19 projelos para empreãas que solicilamm os Prcgrâínâs de lncentivos Fiscâis. investimentos poetados totalizam no valoÍ de R$1 15.177.879,85 e a projeçáo dê 625
empregos Êm lodas êssas emprêsas íomm rêalizâdâs visilas in loco pârâ âdeÍir âo Programâ, bem como acompanhamento continuo das que já estáo enquadradas nos
Progrâmã§ Existem empresas que êntraÍam com a CaÍta Consult€ no CDE TO, foi realizada visita in loco, mas nâo liveram a apÍovação em reunião do Conselho. Segue planilha
detalhando os inveslimênlos e empregos Poetados paÍa cada Progíama, bem como a lisla dâs 19 empresas conlemplâdas no âno de 2016.

í5 Emprcsas apÍovadas no Programa Proindústía Lei nô 1.385, com um lotalde R$ 114.102.740,78 de lnvestimenlos Projêtados e com 579 EmpÍegos poelados. Abãixo lisla
da§ Empíesas ê municÍpios onde esláo localizadas.
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02 Empresas do comércio Atacactista de l\redicâmentos Lei n" '1 .790, totalizando R$ 665. 1 39,07 lnvestimêntos PÍojetados ê um totâl dê 36 empregos Projetados.
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02 EmpÍesâs do programâ E-commerce Lei n" 1.641, totalizando RS 410.000,00 lnvestimentos Projetados ê um lolal de 10 empregos PÍojetados.

PAI,MAS J S CI-IMA I'IZAÇÃO I,TDA

PAI,MAS BR COMI1RCIO Dt1 ELE'I'RO E trl.li'l'RONICOS lrlREL| - ME



Secrelsrio do Desenvolyimento Econôr"nico,

Ciência, Tecnologio,
Turismo e cuhuro

GOVEPNO DÔ

TOCAHTIH§

5.6.1. Nota Explicativa SEPLAN

Conforme anexo enviado pela SEPLAN, no final do relatorio de gestão.

5.7. PROJETOS E TNSTITUIÇÕES BENEFTCTADOS pOR RENUNCTA DE

RECEITA

Por meio da secretaria do Conselho Estadual de Desenvolvimento

Econômico, foi realizado o lançamento da Contribuição de Custeio de todas as

empresas portadoras de benefícios fiscais no Estado, com obrigação legal de

contribuição para o Fundo de Desenvolvimento Econômico, referente ao perÍodo

de 2016, que resultou na identificação de empresas com inadimplência na

contribuição e adoção de medidas para recebimento do valor devido.

Todos os projetos apresentados pela empresa em busca de benefícios

fiscais concedidos pelo Estado foram analisados seguindo os critérios legais

quanto a viabilidade econômico financeira para concessão dos benefícios fiscais,

resultando em 10 empresas contempladas.

5.8 TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS

Os convênios foram firmados em estrita observância às normas

pertinentes, tanto estaduais, quanto federais, quais sejam a Lei Federal no

8.666/93, ao Decreto Federal no. 6.170107 com alterações, a Portaria

lnterministerial no. 50712011- MP/MF/CGU, a lN TCE no 04104 e a Leide Diretrizes

Orçamentárias Estad ual.

Quanto à aplicação dos recursos tem-se o seguinte:

Na ação 3026 - lmplantação de Empreendimentos Estratégicos em prol

do desenvolvimento econômico do estado do Tocantins foi firmado com a

Universidade Federal do Tocantins - UFT, cujo o objeto é a confecção do projeto

técnico e executivo de engenharia do Parque Tecnologico do Tocantins no valor

de R$260.000,O0(Duzentos e sessenta mil reais).
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Na ação 4071 - Fortalecimento das Cadeias e Arranjos Produtivas foi

firmado o convênio 50812016 cujo o convenente é a Federação das lndústrias do

Estado do Tocantins - FIETO e tem como objeto Projetos de estudo das

potencialidade das principais cadeias produtivas do Agronegocio doestado do

Tocantins no valor de R$ 850.000,00 (oitocentos e cinquenta mil reais) .

Já na ação 4064- Fortalecimento da Atividade Empresarial foram

realizados convênios com FEMICRO Federação das Micro Empresas, Empresas

de Pequeno Porte e Empreendedores lndividuais do Estado por meio do

PROMEI- TO no valor de R$350.000,00 (Trezentos e Cinquenta mil reais) e com

Federação das AssociaçÕes Comerciais e Empresariais do Estado do Tocantins -

FACIET tem como objeto o Projeto Empreende Tocantins no valor de

R$450.000,00 (Quatrocentos e Cinquenta mil reais).

E ainda, na Ação 4119 - Promoção de eventos empresariais foram

realizados os Convênios'. 44212016 com Federação da Agricultura e Pecuária do

Estado do Tocantins - FAET para realização de exposições Agropecuárias no

valor de R$1 .100.000,00 (um milhão e cem mil reais), 52012016 com a Associação

Comercial e lndustrial de Palmas - ACIPA para realização do Feirão "Black Week

Palmas" no valor de R$197.262,12 (cento e noventa e sete mil duzentos e

sessenta e dois reais e doze centavos) e 52112016 com Associação Comercial e

lndustrial de Araguaína - ACIARA para a execução da Feira Epoca

Empreendedorismo e lnovação no valor de R$200.000,00(duzentos mil reais).

5.9 coNSTDERAÇOES FTNAtS

O Fundo de Desenvolvimento Econômico - FDE, por meio do Conselho de

Desenvolvimento Econômico - CDE, vinculado à SEDEN, administra o programa

de incentivos fiscais, com 11 modalidades que disponibilizam, entre outros

benefícios, reduçÕes tributárias e facilidades para instalação e manutenção do

empreendimento. Em sua missão de promover o desenvolvimento econômico

sustentável do Estado do Tocantins, fortalecendo a capacidade competitiva dos

/L
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setores comercial, industrial e mineral, em cumprimento aos programas e

objetivos de governo, realizou ao longo do ano uma série de açÕes com impacto

positivo direto na economia do Estado.

Aprovou a concessão de incentivos fiscais a 10(dez) empresas, sendo

7(sete) do Programa Pro industria (lei no1.385), 1(uma) do Programa E-commerce

(lei no1 .641) e 2 (duas) do Comercio Atacadista de Medicamentos (lei no2.679),

totalizando uma projeção de 308 (trezentos e oito) empregos e investimentos

futuros de mais de R$ 31.998.088,61(trinta e um milhÕes, novecentos e noventa

e oito mil e oitenta e oito reais e sessenta e um centavos).

Ao estimular o desenvolvimento econômico esta Pasta destinou recurso

para a realização de feiras de negocios e agropecuárias, campanhas de Black

Week ( Palmas, Araguaína e Gurupi) em parceria com a ACIPA e temporada de

praia, com investimentos na ordem de R$ 1.769.800,00.

Visando conquistar novos empreendimentos para o Estado e consolidar os

investimentos já existentes, com vistas à geração de empregos e o aumento da

arrecadação, foram efetivadas obras de revitalizaçáo nos Distritos lndustriais

estaduais e municipais, tais como: e no Parque Agroindustrial de Paraiso do

Tocantins, regularização do processo de desapropriação da área do Parque

Agroindustrial de Colinas do Tocantins e mapeamento dos parques industriais de

Gurupi, Porto Nacional, Colinas, Paraiso e Araguaína, bem como o procedimento

Licitatorio para infraestrutura da Quadra ASR-NE 65 em Palmas, com vistas à

expansão dos distritos industriais locais. Temos também a Conclusão das obras

da Quadra ASR-SE 55 em Palmas.

A promoção e divulgação do Estado a investidores de outros países,

ocorreu por meio da participação em missão oficial na Câmara de Comercio e

lndústria Brasil-China do Rio de Janeiro RJ, onde reuniram-se com a

representante de fundo de investimentos, Diretora Executiva da CCIBC, equipe

chinesa, e foi realizado apresentação dos indicadores econômicos, os pontos

fortes para investidores, os incentivos fiscais, além do potencial turístico do

7,
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Tocantins, focando a atração de industrias de placas fotovoltaicas e investimentos

de viabilização do Tocantins.

Também divulgamos as oportunidades e potencialidades do estado para

empresário, por meio de reunião na Federação das lndústrias do Estado de São

Paulo -FlESP, com a finalidade de instalação de fábrica de fertilizantes no Estado

do Tocantins. E ainda, o Secretario da pasta reuniu-se em São Paulo -SP, com a

empresa da COTRIL lmplementos Agrícolas, juntamente com a ANDA

(Associação Nacional para Difusão de Adubos), em Goiânia-GO com empresários

da ENGECRED-GO (lnstituição Financeira Cooperativa de Goiás) e na secretaria

de representação em Brasília com a Agência Brasileira de Promoção de

Exportaçoes e lnvestimentos (APEX-Brasil), para discutir as possibilidades de

investimentos do Tocantins.

Registramos a participação em Brasília-DF do Workshop promovido pelo

Ministério do Desenvolvimento lndustria e Comércio - MDl, que visava capacitar

os entes estaduais na promoção de investimentos estrangeiros direto, visando a

capacitação dos entes estaduais na promoção e fomento ao networking e práticas

internacionais, em editais de chamada pública para a realização de missão

prospectando i nvestimentos.

Na AGRISHOW 2016 em Ribeirão Preto - SP, a SEDEN montou um

estande institucional do Estado do Tocantins que foi visitado por mais de 500

visitantes, apos a feira realizamos contato com mais de 100 empresários e/ou

investidores. Realizamos reunião com a ABIMAQ-Associação Brasileira de

Máquinas e Equipamentos, com a ANDA Fertilizantes em São Paulo , pata estudos

de viabilidade fiscal de instalação de lndustria de Fertilizantes junto a SEDEN e

SEFAZ. Com a U.S Commercial Service foi aberto um canal que possibilitará a

apresentação do projeto Hidrovia do Tocantins para Agência do Governo

Americano USTDA, a empresa TupaBras de Tupã(SP) agendou visita ao

Tocantins e a empresa Modclima veio ao Tocantins apresentar sua tecnologia de

estimulo a produção de chuva na Feira AGROTINS. 
^i \-"
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Realizamos as açÕes necessárias para implantação do Parque

Tecnologico, tais como a regularizaçâo e escrituração do terreno onde será

construído o Parque Tecnologico, parceria com a UFT (foi pactuado o repasse de

R$ 523.000,00 pelo MCTI para UFT através de um Termo de Descentralização de

Credito Orçamentário e R$ 200.000,00 de contrapartida do Estado o total de

investimentos nesta fase do projeto R$ 723.000,00).

O Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico - CDE aprovou

recursos destinado ao pacote de projetos paru a construção do Parque

Tecnologico do Tocantins. A elaboração desses projetos irá permitir ao Estado do

Tocantins habilitar-se para participação em Edital do Ministério de Ciência,

Tecnologia e lnovação.

Também estivemos em Florianopolis em visita a Fundação CERTI

(Fundação Centros de Referência em Tecnologias lnovadoras) para conhecer as

estruturas e funcionamento do Parque Tecnologico de Santa Catarina, bem como

o Centro de Referência daquele


